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MITOS DOS INDIOS MAKUXI 

рог Edson SOARES DINIZ 

Introduçâo. 

Este trabalho se constitui em uma coletânea de vinte e seis mitos que foram 
obtidos entre os índios Makuxí (karibe) do Território Federal de Roraima, 
Brasil г. Vinte e quatro mitos foram narrados pelopaja (piaçâ )Avelino, residente 
em casa isolada nas margens do Igarapé Machado, nas proximidades da Aldeia 
Tachi, a quai diz pertencer. 0 mito n° 25 obtivemos do velho sôgro de Avelino 
que mora em casa deste. Finalmente, о ultimo mito foi contado рог uma velha 
residente na Aldeia Вагго. Aos transcrevê-los, embora sem deturpar nem os 
fatos nem о sentido, demos a forma correta no vernáculo. Os mitos nos mos- 
tram que existiu, em larga faixa territorial, uma intensa inter açâo intertribal. 
As fontes consultadas nos informam, igualmente, que há motivos mitológicos 
que sâo gérais para os indigenas das Guianas, do norte da Amazônia brasileira 
e de outras areas do nosso pais (Cf. Im Thurn, 1967 ; Laraia, 1968 ; Nimuendajú, 
1915 ; Koch-Grûnberg, 1953 ; Wagley e Galvao, 1955). 

Na atualidade a influência dos « brancos », sobre os Makuxí, abrange todos 
os aspectos de seu sistema social. Na literatura oral, ela também se manifesta. 
Em alguns dos mitos coletados sâo evidenciados fatos e instrumentos, comple- 
tamente estranhos à sua tradiçâo, que se relacionam com a sociedade envolvente. 
Sabemos que о conhecimento do Rio Branco pelos portegueses data de 1655 e 
seu inteiro deseobrimento foi pelos mesmos alcançado pelos anos de 1670 ou 1671 
(Ribeiro de Sampaio, 1850 : 206-208). A primeira tentativa do estabeleci- 
mento luso-brasileiro na area riobranquense foi de caráter militar, a partir 
de 1775, corn о início da construçâo do Forte Sâo Joaquim, na confluência dos 
rios Uraricoera e Tacutu. Embora os Makuxí sempře se mostrassem retraídos 
a uma aproximaçâo do Forte, nem sempře tiveram atitudes hostis. Em maio 
de 1784 о cabo Miguel Archanjo, chefiando uma escolta, esteve no rio Tacutu 
e foi bem reeebido por aqueles indigenas. Nesse mesno ano, Annanahy um « 
principal » dos Makuxí acompanhou uma escolta até a Fortaleza, onde recebeu 
présentes e, por sua vez, prometeu que oportunamente desceria com sua gente. 

1. Situa-se o Território Federal de Roraima entre os paralelos 5°16'19" N e 1°27W S 
e os meridianos 58°58'30" E e 64° 39'30*O. Sua extensâo é de 230.104 quilômetros quadrados. 
О Roraima esta localizado na parte mais setentrional do Brasil. 
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Mas, a escolta que foi buscá-los encontrou apenas suas casas vazias. Mas, em 1788 
(dezembro ?) chegaram ao Forte Sâo Joaquim vinte e très indivíduos e .1789 
(abril ?) mais trinta e dois Makuxi, NABUCO, 1903 : 192-195 ; 198-200 ; 204 
e nota 127). Em 1840, Frei José dos Santos Innocente fundou a Missâo do 
« Pirara ou Macuxi », abandonando-a em 1842 por imposiçâo das forças inglêsas 
que a invadiram. Mas, há também mençâo a um aldeamento misto fundado 
pelo mesmo Frei José dos Santos Innocente, em 1842. Trata-se da Missâo Ura- 
ricoera ou Porto Alegre, a quai abrigava indios « Macuxis, Uapixanas, Anhiaques, 
Jaranas, Procutós e Saparás ». Porém, o missionário teve de abandoná-la em 
1847 por motivos de saude (Coelho, 1848 : mapa n° 17). Em 1849, a Missâo 
Porto Alegre é novamente referida na « Falla » do Presidente da Província do 
Grâo-Para. Sâo citados como seus habitantes os indios « Jaricus, Apixanas, 
Macuxis, Saparás e Procutus, » sendo entâo dirigida pelo Padre Antonio Felipe Pereira 
(COELHO : 1849 : 79-80). Em 1851, o responsável pela Missâo Porto Alegre 
era Frei Gregório José Maria Bené que assumira о cargo no ano anterior, pois 
em 1849 morrera о Padre Antonio. Enquanto Frei José dos Santos Innocente 
informava em 1845 que sua Missâo era constituída de 1600 indivíduos, que já 
« haviam recebido alguma educaçâo religiosa e se ocupavam na cultura da 
mandioca, milho e cana », Frei Gregório revelou que ao assumir a direçâo da 
Missâo só havia 119 indios « vivendo miseràvelmente e sem outros recursos, 
além do que lhes davam a caça e a pesca ». Passados alguns meses de sua che- 
gada à Missâo, esse Missionário abandonou-a, alegando como razâo disso « a 
avançada idade e a relutância dos indios em se sujeitarem a seus preceitos » 
(Aguiar, 1851 : 54-55). 

Somente о gado introduzido em fins do século XVIII constituiu o verda- 
deiro elo de fixaçâo dos luso-brasileiros, ocorrência que coube à iniciativa estatal. 
Mas, mesmo assim, essa ocupaçâo foi lenta, pois nâo havia intéresse econômico 
imediato no desenvolvimento dessa atividade. Em 1970 (Anuário Estatístico, 
1969 : 41) a populaçâo do Território Federal de Roraima era estimada em 
46.000 indivíduos. No cômputo censitário têm sido incluidos os Makuxi e 
os Wapitxâna 2 indios moradores da zona campestre e em processo de inte- 
graçâo 3. O município de Boa Vista, que abrange о alto rio Branco do quai 
faz parte a zona campestre, habitat tradicional dos Makuxi, abriga cêrca de 
90 % da populaçâo total ; enquanto o município de Caracaraí que compreende 
о baixo rio Branco, fîca com 10 % restantes. As partes noroeste, oeste, sudeste 
e extremo sul do Território de Roraima, sâo habitadas somente por grupos 
tribais que ainda se mantêm arredios ao convivio interétnico. 

2. Essas duas tribos indigenas têm suas culturas e sociedades amplamente entrelaçadas. 
No que diz respeito as lendas, por exemplo, a do Sol, aqui narrada, é semelhante à do « Cururu 
Fêmea » obtida por D. Mauro Wirth entre os Wapitxâna (cf. 1950, pp. 167-168). Igualmente, 
Wirth (op. cit.) réfère as lendas intituladas « Os genros da Mucura (pp. 205-208) ; « A Mucura, 
о Carapanâ e о Pinicapau » (pp. 208-209) ; « A juriti Casa com a Filha da Mucura » (pp. 209- 
210) que sâo semelhantes àquelas relatadas por D, Alcuin Meyer (1951) sob a denominaçâo 
gérai se Sorte de um Sogro Invejoso (op. cit., pp. 69-79) e subdivididas em quatro : O Pombo 
« pádapáda » e о sogro invejoso ; A lontra « tura-rá » e о sogro invejoso ; О mosquito « 
carapanâ » e о sogro invejoso ; О Carrapato e о sogro invejoso. 

3. Regionalmente os Makuxi e Wapitxâna recebem a designaçâo de Caboco, corruptela 
da palavra caboclo, em oposiçâo ao têrmo Branco ou nâo indio (Cf. Diniz, 1966). 
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MITO N° i 

A Sapa4. 

A vespa KAMAIUA 5 era marido de uma das duas filhas de Cobra Grande. 
Esta muito observava seu genro. Ao constater que era ťrabalhador, pois caçava 
e tudo trazia para a casa do sôgro 6, ofereceu-lhe como espôsa sua filha mais 
nova 7. Por este motivo duas onças, uma vermelha e outra pintada, ficaram 
enciumadas e resolveram matar KAMAIUÁ. Fizeram fléchas envenenadas com 
curare (urari), proprias para zarabatana, indo esconder-se no caminho, onde 
KAMAIUA foi flechado mortalmente. Alguns dias depois, as duas onças 
foram à casa de Cobra Grande pedir em casamento as duas viuvas. Cobra Grande 
sabia que as onças haviam assassinado о marido de suas filhas e indagou-lhes : 
« о que vocês fizeram com meu genro ? ». As onças responderam que nada sabiam 
e, fingindo pesar, perguntaram : « que rumo êle tomou ?» О sôgro indicou a 
direçâo e acrescentou que seu genro nunca deixou de regressar. 

As duas irmâs comunicaram ao pai que as duas onças desejavam casar-se 
com elas e que nào aceitavam, porque foram essas mesmas onças que mataram 
seu marido. Cobra Grande aconselhou-as que casassem, a fim de esquecer о 
falecido. Advertiu-as, porém, que verificassem se seus novos maridos eram 
bons caçadores como fora KAMAIUÁ. Sabedores da desconfiança de seu 
sôgro, as onças ficaram muito tristes. 

As onças eram filhas da « Sapa » (Prenossomô) a quem contaram que о sôgro 
desconfiava que nâo fôssem bons caçadores. Ela respondeu-lhes que nada 
caçavam porque nâo tinham puçanga. Esta se constitui de dois pauzinhos 
ligados por uma linha, o instrumento (sunài) usado para amarrar ponta de 
flécha, e mais о breu (maitiquim) de encerar a linha. Entâo a Sapa, que havia 
engolido a puçanga dos fîlhos, lhes indagou : « Vocês me darâo caça se eu lhes 
devolver a puçanga ? » E ao receber resposta afirmativa, lhes entregou o precioso 
objeto. Logo depois as onças foram curar-se, tomaram banho e em seguida 
metiam о SUNAI no nariz, puxando-o pela boca. Terminada a cura, ficaram 
marupiara, isto é, afortunadas. Na primeira caçada mataram um veado, porém 
deram à PRENOSSOMÔ apenas a rabada e as canelas. A velha ficou decep- 
cionada e logo que pôde apoderou-se da puçanga, engolindo-a novamente. 
Seus fîlhos em vâo procuraram a puçanga, mas nâo podiam encontra-la. Inda- 
garam de sua mâe onde estava, mas ela respondeu nada saber. Entâo as onças 
falaram com Cobra Prêta (manairá) que vive nos galhos das árvores, para 

4. О têrmo « sapa » é, regionalmente, empregado como feminino de « sapo ». Este mito 
foi publicado anteriormente (Diniz, 1968). (Cf. Também Wirth, 1950 : 167-168). 

5. As palavras grifadas, no texto, sâo da lingua nativa. Estâo ortografadas com sons apro- 
ximados ao da lingua portuguêsa. Contudo, a duraçâo vocálica é indicada com (:) depois 
da vogal. 

6. Durante o periodo em que о genro mora com о sôgro, pelo menos, deve agir de acôrdo 
com a regra de uxorilocalidade (Diniz, 1965). 

7. A poliginia sororal era corrente entre os Makuxí, hoje é quase inexistente (Diniz, 1965). 
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acochar a cintura de PRÊNOSSOMU até que vomitasse a puçanga, о que de 
fato acorreu. As onças voltaram a ser marupiara. Mas, a gente antiga ou pri- 
meira gente {pia) com inveja matou-as tendo as onças a mesma sorte de sua 
viûm&.KAMAIUÂ. 

MITO № 2 

O Sol8. 

Sempře que о sol colocava no rio sua armadilha de pesca feita de cipó (morói) 
apanhava muito peixe. Mas, a partir de certo dia, nada mais conseguiu. Intri- 
gado corn о acontecido, perguntava de si para si : « estará alguém roubando 
meu peixe ? » Resolvendo verificar о que de fato ocorria, ficou de espreita 
até meia noite e descobriu que о ladrâo era o Jacaré. Este ao ser agarrado pelo 
Sol, pediu-lhe que nâo о matasse. 0 sol atendeu, porém cortou-lhe a lingua 
e atirou-a no rio, delà se originando о peixe denominado MAZIË. Ao ouvir 
a ameaça do Sol de que о mataria se continuasse furtando seus peixes, о Jacaré 
disse-lhe que daria sua filha em casamento se nâo о matasse. Feito о acôrdo, 
о Jacaré convidou о Sol para ir à sua casa num domingo. Na véspera da visita 
combinada, о Jacaré modelou sua filha em tabatinga. Mandou-a buscar água 
no igarapé, ela obedeceu, mas ao pisar na água derreteram-se-lhes os pés. 
О Jacaré resolveu fazer outra filha, mas precavido, trabalhou com cêra de abe- 
lha. Ao conclui-la mandou-a fazer o mesmo serviço que havia ordenado à outra. 
Ela foi, encheu a cabaça (uái), mas ao colocà-la na cabeça, о peso fêla acha- 
tar-se. О Jacaré nâo se deu por vencido e tentou nova modelagem, desta vez 
em madeira da árvore samaumeira. Quando terminou esta terceira figura, ela 
transformou-se em gente. Seu pai mandou-a preparar caxiri de mandioca (pra- 
kri) e caxiri de milho (aniêku) 9. 

No caminho para casa do Jacaré, o Sol encontrou um filhote de japiim, (quinô- 
mukû), levou-o consigo e o entregou ao futuro sôgro. Esse disse à sua filha 
que criasse о xerimbabo do Sol e mandou servir as bebidas que ela préparera. 
Após beberem, o Jacaré disse ao Sol que a sua noiva ah estava e com ela podia 
casar. О Sol verificou que sua espôsa nâo tinha vulva. Numa ocasiâo em que 
ela estava com as pernas separadas, atirou entre suas coxas a casca da banana 
que ela dava ao xerimbabo, formando-se imediatamente о adequado orgâo 
genital. Pouco tempo depois, a espôsa do Sol ficou grávida. Após permanecer 
dois meses na casa do sôgro 10, o Sol regressou à Sua. Antes, porém, avisou 
à sua consorte que iria na frente e só algum tempo depois ela iria encontrá-lo. 
Indicou-lhe о caminho a seguir nâo esquecendo de dizer que havia uma encru- 

8. Este mito foi publicado anteriormente (Diniz, 1968). (Cf. também Wirth, 1950 : 167- 
168). 

9. Essas bebidas sâo tradicionais entre os Makuxi, sendo usuais em festas e mesmo no 
cotidiano. 

10. A uxorilocalidade temporária foi respeitada. 
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zilhada, a estráda da direita era cheia de cerrado e a da esquerda era limpa. 
Deveria tomar a primeira, porque a segunda era a « estráda dos bichos ». A mu- 
lher nâo seguiu a recomendaçâo e foi pela estráda limpa, na qual encontrou 
a casa de uma velha que era avó n de duas onças. A velha indagou para onde 
se dirigia e ao saber onde ia, a dona da casa informou que o caminho era outro, 
mas convidou-a para ficar e ela aceitou. A velha que era uma Sapa (Prênossomô) 
pediu-lhe que catasse sua cabeça, mas advertiu-a « nâo morde os piolhos do 
lado direito ». A principio a mulher do Sol obedeceu, mas ao tirar um piolho 
do lado direito da cabeça da Sapa, nâo resistiu à tentaçâo e mordeu-o, tendo 
morte instantânea. PRÊNOSSOMÔ escondeu-a, porém os seus netos quando 
chegaram da caçada descobriram о cadaver, dividiram-no e começaram a comê-lo. 
A avó pediu-lhes um pedaço, mas só lhe deram dois ovos que encontraram na 
barriga da mulher. A velha tentou cozinhá-los, mas a água nâo esquentava 
e os « ovos chiavam ». Quando calculou que estivessem cozidos, retirou-os do 
fogo, colocou-os em uma cuia e, em seguida, no pilâo para moe-los. Ao serem pi- 
lados, os ovos começaram a cantar. Nâo conseguindo seu objetivo, a velha colo 
cou-os numa cêsta. Ai os filhos do Sol, ANIKÊ e INSKIRÂ, alimentavam-se de 
paçoca de veado que a Sapa guardava em outra cêsta proxima. Quando ela 
procurava sua comida, nada encontrava. Certa noite ouviu a conversa. No dia 
seguinte viu dois meninos sentados no châo e nâo sabia quem eram. Procurou 
os dois ovos e, entâo, descobriu tudo. Quando os netos da Sapa chegaram, ela 
pediu-lhes que nâo matassem seus dois fîlhinhos. As onças quiseram saber 
quem eram e a velha explicou-lhes. 

ANIKÊ e INSKIRÂ caçavam e pescavam para a Sapa, eram muito tra- 
balhadores. Um dia, quando ficaram mais crescidos, correram atrás do passa- 
rinho paricuarú (káchi-piráu) este era encantado e cantou : « nâo fui eu que 
matei a mâe de vocês, foi a Sapa velha ». Um dos irmâos perguntou ao outro 
se ouvira о canto e recebeu resposta afirmativa ; os dois deixaram de perseguir 
o pássaro e concordaram em matar a velha, cortando-lhe о pescoço. O primeiro 
deu um golpe de terçado, mas o pescoço da velha era duro e nem ficou ferido. A 
sapa perguntou о que era aquilo, о rapaz respondeu: « estou brincando com a sen- 
hora minha avó ». О outro fêz о mesmo que seu irmâo e também nada conseguiu. 
A velha f ez-lhe a mesma pergunta e êle deu a resposta que о outro havia dado. Veri- 
fîcando que nada conseguiam usando terçado, os irmâos modificaram seus pianos 
de eliminar a velha. Combinaram fazer uma roça e quando fôssem queimá-la, 
jogariam a Sapa no fogo. Julgando que ela iria explodir, construiram uma 
casa tôda de paxiuba, para proteger-se. No dia marcado para a queima da roça, 
disseram à velha : « vovó, vamos queimar a roça ». Ela retrucou : « eu também 
vou ». A velha combinou com os filhos do sol que gritaria na beira do roçado 
todos os nomes das plantas que cultivavam : « milho, banana, cana-de-açucar, 
mamâo, batata, jerimu, melancia, melâo, arroz, mandioca ». Os dois irmâos 
fizeram uma estráda até o meio da roça. A lenha era emburana, madeira que 
arde fàcilmente. Pediram à velha para atear fogo no meio do roçado. ANIKÊ 
e INSKIRÂ se incubiram de colocar fogo na beirada. A velha, após fazer a 

11. Neste mito, a « sapa » é avó, ao invés de ser mâe, como no precedente. 
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sua parte, voltaria pela estráda. Mas, a emburana nâo faz labareda e quando 
a velha quiz voltar 'estava cercada pelo fogo. Os dois irmâos entraram na casa 
que haviam construido. Quando a Sapa explodiu, pedaços de pedras 
incandescentes cairam em cima do abrigo, mas nada aconteceu aos filhos do Sol. 

MITO m 3 

Os irmâos anikê e inskirâ e о maguari 12. 

ANIKÊ e INSKIRÂ encontraram-se com Maguari (uonorê), о quai estava 
pescando. О Maguari era Marupiara (iuonê) com seu caniço e, embora estivessem 
próximos dêle os dois irmâos, nada conseguiam pescar com seus caniços. O anzól 
(konói) do Maguari fora feito por êle próprio e porisso era marupiara para todo 
e qualquer peixe. Os dois irmâos indagaram se o Maguari havia conseguido 
muitos peixes, êle respondeu que sim. 

— E voces ? perguntou о Maguari a AN IKÊ e INSKIRÂ. 
— Nós nada pegamos, responderam. (Muitos peixes beliscaram as iscas dos 

anzóis dos dois irmâos, mas nenhum fisgou, pois eram panema (кита). 
INSKIRÂ segredou a ANIKÊ : « Mano, nada pescamos, só o Maguari que 

pegou muito peixe, porisso vou cair no poço para apanhar o anzól dele para 
nós. ANIKÊ tentou dissuadí-lo, porque a Maguari poderia matá-lo, mas êle 
nâo se convenceu com os argumentos de seu irmâo e atirou-se ao poço para 
fazer о que dissera. Pegou о anzol e о arrancou. О Maguari colocou outro anzól 
na linha de seu caniço. INSKIRÂ tentou fazer o mesmo que fizera com o 
anterior mas nâo teve tempo, pois o Maguari о fisgou, puxou-o para terra e о matou. 
ANIKÊ esperou INSKIRœ, mas como este estava demorando muito, disse 
de si para si : « Coitado, Maguari matou meu irmâo ». E seguiu para o acampa- 
mento do Maguari, mas este havia pintado a piranha que pescara (peixe em 
que INSKIRœ havia se transformado para poder abocanhar o anzól do Maguari). 
Porém, ANIKÊ reconheceu seu irmâo e iniciou conversa corn о Maguari. 

— « Pegou muito peixe ? 
— « Sim. Nâo pesquei mais, porque a piranha roubou meu anzól, mas eu a 

matei. 
— « E tu ANIKÊ ? » 
— « Nem para о l segura-peito ' 13. Arranja peixe para о meu almoço ? » 
— « Sim. Pode tirar о que voce quizer ». 
— « Só quero esta piranha » (ara:î). 
— « Pode leva-la ». 

12. Cf. Koch-Grunberg, 1953 : 51-52. Cf. também Wirth, 1950 : 165-166. 
13. Palavra regional que significa refeiçâo matinal. 
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A piranha já estava tratada, sem as entranhas. ANIKÊ levou-a para o seu 
acampamento. Là, disse : « coitado de meu irmâo, eu o avisei mas teimou ». 
Entâo, ANIKÊ colocou folhas de mudubi (managâ) sobre a piranha. Em 
seguida pegou um canudo de mudubi e através dele soprou nas narinas, nos 
olhos, na boca e nos ouvidos, da piranha, esperou o resultado. Após uma hora 
о peixe começou a mexer-se, com duas horas levantou-se como gente. 

INSKIRœ disse : 
— « Sim senhor mano, Maguarí me matou, mas já estou vivo ». 
ANIKÊ replicou : 
— « Nâo teima mais, vamos embora e nâo facilita outra vez. » 

MITO iVo 4 

Os irmâos anikê e inskirâ e okrêimâ14. 

ANIKÊ e INSKIRœ resolveram mudar-se. Chegaram a um lugar aonde 
havia o passarinho denominado Arribaçâo (pádapáda). Fizeram tapirí em 
cima dum caimbezeiro, para dai flechar os passarinhos. Quando estavam no 
tapirí, apareceu um bicho chamado Okreimâ, soprando zarabatana (Ku:rá). 
INSKIRœ queria olhar, ANIKÊ aconselhou-o nâo faze-lo, mas êle teimou e 
Okreimâ flechou-o. О bicho gritou : « dê-me minha embiara » 15. ANIKÊ relutou 
e о bicho ameaçou de flechá-lo também. ANIKÊ nâo teve alternativa e entre- 
gou о corpo do irmâo. Okreimâ colocou-o na costa e levou-o para sua casa. 
ANIKÊ seguiu de longe, e observou onde o bicho morava. Este esquartejou 
INSKIRœ e tirou-lhe o bucho. Kamaiuapá a mulher de Okreimâ colocou 
INSKIRœ na panela e о bicho entrou no quarto para deitar. Enquanto a panela 
fervia, Kamaiuapá expremia massa de mandioca. Na porta da cozinha estava 
uma menina. Pé ante pé, ANIKÊ aproximou-se delà e disse-lhe : « Cala, nâo 
grita » e indagou « Onde esta о velho ? » « Esta deitado », respondeu a menina. 
ANIKÊ continuou : « Onde esta a velha ? » « Esta expremendo mandioca », 
informou a menina. 

ANIKÊ entrou, viu uma folha {lare) encastoada num caranâ (kalalapu), 
objeto chamado Emukrusmâ. « О que о senhor quer ? » Indagou a menina. 
E acrescentou : « О velho é perigoso e a velha também. Se о senhor quer falar 
com êles pegue о Emukrusmâ e movimente-o para o lado deles ». ANIKÊ 
assim fez, primeiro experimentou com a menina, esta logo morreu. Em seguida 
obteve o mesmo resultado em relaçâo ao velho e à velha. Após foi à cozinha 
para tirar seu irmâo da panela (murai) e colocou-o num balaio (opa). Depois 
emendou os pedaços do irmâo e embrulhou-o com folhas de mudubi (monagá)> 
soprando-lhe, através dum canudo de mudubi, nas narinas, nos ouvidos, nos 

14. Cf. Koch-Grunberg, 1953 : 59-60. 
15. Na Amazônia significa о que se colheu na caça ou na pesca. 
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olhos, na boca, no coraçâo, nas mâos e nos pés. No prazo de uma hora o corpo 
se mexeu e dentro de duas horas INSKIRœ reviveu plenamente. E, rindo-se, 
disse a ANIKÊ : « Mano, Okreimâ me matou, mas eu já estou vivo. » 

MITO No 5 

Os irmâos anikê e inskirâ e a árvore da fartura 16. 

ANIKÊ e INSKIRÂ foram para a direçâo do nascente. Chegaram em casa 
de uma velha. Ai observaram muita palha de milho, casca de banana, etc. 
« Onde sera a roça de velha ? » Indagou INSKIRÂ. « Vamos esperar, para 
ver onde é », respondeu ANIKÊ. Esconderam-se. As sete horas da manhâ a 
velha chegou da roça, os irmâos observaram a direçâo e dirigiram-se para là. 
Mas, nâo encontraram roça e sim uma árvore gigantesca, era a árvore da fartura, 
em que havia : banana, milho, mamâo, batata, etc. (tôdas as frutas e legumes 
que os Makuxi cultivam). Descoberto о segredo da velha, os dois irmâos espal- 
haram a noticia. Todos foram apanhar frutos, deixando somente aqueles que 
estavam nos galhos mais altos. INSKIRÂ sugeriu a ANIKÊ que derrubasšem 
a árvore. Este cortaria a parte do tronco voltada para o poente, aquele golpearia 
o lado do nascente. Começaram a derruba, concluindo-a as duas horas da tarde. 
A árvore, ao cair, arrancou o sol, caindo este astro no fundo do rio. O mundo 
ficou as escuras. Os dois irmâos ficaram arrependidos pelo que fizeram. 

Apareceram dois homens, os irmâos AREPOPU e MAKAUARÊ, através 
deles ANIKÊ e INSKIRÂ souberam que о sol estava no fundo do rio. 
Apareceram mais dois irmâos, LORIUÊPANEIMA e UOMÂI que prontificaram-se 
como guias, para mostrar a direçâo onde estava о sol. Os quatro mergulharam 
no rio, para ir buscar о astro. ANIKÊ e INSKIRÂ ficaram esperando. Passa- 
ram-se doze dias e doze noites. O sol havia apodrecido. Juntaram todos os 
fragmentos e levaram-nos para a margem do rio. ANIKÊ uniu-os, lavou-os 
e os cobriu com folha de mudubi. Em seguida soprou-lhe nos ouvidos, nos olhos, 
na boca, nas mâos e nos pés. 0 sol Levantou-se, era um homem de trinta anos. 
Agradecido, prometeu-lhes que lhes daria lua para trabalhar. 

MITO No 6 

Jésus ensinou curar. 

Uma mulher estava doente. Chegaram Jésus, Sâo Pedro, Santo Antonio e 
um soldado. Jésus mandou matar a mulher e queima-la. Em seguida Jésus 

16. Cf. Koch-Grunberg, 1953 : 48-50 ; Wirth, 1950 : 172-174 ; Im Thurn, 1967 : 379, versâo 
Carib ; Farabee, 1924 : 83-84. 
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disse ao soldado para juntar os pedaços e lava-los simultaneamente em água 
quente, água morna e água fria. Depois Jesus colocou o corpo em cima da cama. 
Soprou-lhe os olhos, os ouvidos, o coraçâo, as mâos e os pés. Ordenou à mulher 
levantar com aparência de 30 anos de idade e bem disposta. Assim aconteceu. 

Jesus disse ao pai da mulher que fizesse a mesma coisa que fez quando alguém 
adoecesse, isto é, benzesse a água e soprasse as referidas partes do corpo com 
о canudo de mundubi 17. Acrescentou que para enxaguar a boca, quando alguém 
estivesse sem paladar, deveria usar água com pimenta (noá:bi). Igualmente, 
para revitalizar о paladar deveria beber vinho de Maracujá (akruman:keru). 
Para fortificar deveria beber vinho de um outro tipo de um outro tipo de 
maracujá (padu:keru) e tomar mingau de milho branco (sauapieku). Para as pernas 
e as palmas dos pés do doente, cebola brava (aonza:pagi) moida é bom remédio. 

Míro m 7 

Jésus curou a lua. 

Os bichos das serras, do lavrado e da água mataram a Lua, cortaram-na em 
pedaços e derramaram о sangue delà. Quem matou a Lua foram KA:TÓ, KUÁ, 
PITUAGÁ, KAMARÁ, UALOMI, TU.LAÍ, KRAXIÁXlA, UPU.GÓ. 

Jesus sabia da ocorrência quando os encontrou. A mosca (RORÍ VAPA- 
NEIMA) mostrou a Jesus os restos da lua, cujo corpo estava espalhado na 
mata, no lavrado e na água. 

A caba vermelha (KAML'XIGU), a pedido de Jesus, juntou todos os frag- 
mentos do corpo da Lua e colocou-os em cima da cama. Jesus emendou о corpo 
da Lua. Depois lavou-os e após duas horas passou-lhes óleo de mundubi. -As 
oito horas da manhâ, do dia seguinte a Lua moveu-se. Jesus disse « KAPOI 
VEMANZANGÁ » (Lua, levanta !). As dez horas a lua levantou, era um homem 
forte de 30 anos de idade. 

MITO № 8 

O tucunaré. 

No poço grande (truibái) do Igarapé PARAUINÍ havia muito peixe. Era 
verâo e os moradores das serras Vista Gérai, Maturuca, Pedra Branca e Curimá 
combinaram-se para pescar. Trouxeram timbó. Marcaram um domingo como 
о dia do encontre à margem do poço. Nesse mesmo dia da chegada, resolveram 
« pisar o timbó», isto é, massera-lo à cacête. Segunda feira, todos alegres (homens, 

17. No nariz com о mundubi mana:gá ; nas mâos e no coraçâo com о mundubi laiviô ; 
nos pés com mundubi ku:a'. 
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mulheres e crianças), colocaram o veneno no poço, os homens estavam com 
areo e fléchas, as mulheres com landoá (tukumâ) e xererê (pende). Quando os 
peixes boiavam todos agiam, conseguindo grande quantidade de peixe. As très 
horas da tarde nâo havia mais peixes miúdos. Surgiram os peixes grandes, 
arrastaram-no para terra, cortaram-no e dividiram-no com todos. Moquearam 
os peixes até ao inicio da noite. 

О pajé (piaçâ), estava advinhando uma catástrofe, porisso disse : « Vamos 
dormir em cima da serrota ? ». Mas, ninguém quiz ouvi-lo. Entâo o pajé seguiu 
com sua espôsa e fîlhos para o pequeno monte. Os outros dormiram despreocu- 
padamente e, alta noite, os « donos dos peixes », os « bichos ďágua », os comeram. 
Uma grande ventania arrastou todos para о poço. O pajé a tudo assistiu e lamen- 
tou : « coitados, eu os convidei, porém êles teimaram em ficar ! » 

Ao amanhecer, foi olhar e nâo encontrou ninguém. Viu apenas um velho, 
« о chefe dos bichos » que lhe disse que nâo deveriam ter matado o tucunaré 
grande. Ele era о « chefe dos peixes », porisso foram mortos. 

MITO № 9 

О more ego. 

Tôdas as noites sumia uma pessoa. Ninguém sabia quem estava fazendo isso. 
Nâo aparecia rastro. Dois homens sairam. Apareceu um bicho voando, pegou 
um deles. O outro avisou o sucedido a seus companheiros. Todos ficaram à 
espéra, divididos em grupos de très e cinco. Saiu um grupo. O bicho veio, fazendo 
barulho, pegou um homen e foi-se. 

О pajé chamado KACÁ:MARAUÁ, morador da Serra do Cipó (xiná:tupu) 
na Guiana, sugeriu que colocassem uma isca. Amarrariam à perná duma velha, 
um tiçâo de fogo, para ser verifîcada a direçâo do local onde о bicho iria apri- 
sioná-la. Amarraram o pedaço de lenha acesa na perna da velha, com curauá 
e colocaram-na no terreiro. O bicho veio. Era um morcêgo gigante (таги-, 
pukádmá). Os gritos da velha e о fogo do tiçâo de pau roxo, aumentados pelo 
vento, indicaram a direçâo da serra do Morcêgo (marupukadmarë). Combinaram 
todos ir, no dia seguinte, atrás do morcêgo. Foram vinte homens, armados de 
zarabatanas e dardos envenenados com URARÍ. Dirigiram-se à morada do 
morcêgo, à altura de mil métros. Havia muitos ossos na casa do morcêgo. 
О tiçâo de pau roxo ainda estava acêso. 0 tuxaua ordenou que flechassem o 
morcêgo, mas ninguém conseguiu atingi-lo. Nesse interim, chegou KAMAIUA, 
homem flechador. Ele retifîcou as zarabatanas dos outros, entâo todos acer- 
taram as flechadas e mataram о morcêgo que comia gente. 
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MITO № 10 

O veado galheiro. 

Dez homens foram caçar. Com êles foi o pajé, cujo nome era UAXRÓ. Este 
recomendou aos caçadores matassem apenas veados pequenos e que evitassem 
matar os grandes. 

Um dos caçadores encontrou as visceras frescas de um veado em cima de 
uma pedra. Como estava com fome, resolveu leva-las. Ao chegar no acampa- 
mento, o pajé indagou-lhe : 

— « О que trouxeste ? » 
— « Eu trouxe coraçâo, bofe e figado de veado, para comermos ». 

0 pajé aconselhou que deveria voltar e deixar as visceras no lugar que as 
encontrou. Mas, os homens estavam famintos e resolveram cozinha-las. UAXRO 
tentou demove-los, porém nâo conseguiu. O pajé afastou-se e os homens corne- 
ram as visceras do veado. Deixaram um pouco, mas UAXRO nâo quiz. Este 
aconselhou que nâo deveiiam dormir e sim prosseguir viagem. Admoestou-os 
que eles о desobedeceram e ainda iriam arrepender-se. 

Ao anoitecer, о veado galheiro (uo:rii) começou soprar, a procura de suas 
visceras. O pajé tentou acordar os caçadores, queimava-os com tiçâo de fogo, 
mas eles nâo acordavam. О pajé foi embora. О veado galheiro chegou no acam- 
pamento, os homens dormiam, chupou os olhos de todos os dez caçadores, 
ficando todos cegos. Em seguida foi embora, UAXRO о seguiu de longe. О 
veado galheiro chegou em uma enseada da serra e deitou. 0 pajé marcou о 
lugar e voltou à maloca para convidar о pessoal para mata-lo. Ao passar pelo 
acampamento, encontrou os dez caçadores já acordados e os avisou que 
mandaria um homem busca-los. 

Chegando na maloca, UAXRÓ contou a ocorrência e convidou todos para 
matar о galheiro. Atingindo o dormitório dele, atearam fogo ao redor da enseada 
e ficaram dez homens de emboscada. Com a quentura do fogo о veado levantou. 
Nos seus chifres havia tôdas as espécies de vespas : Mixiguana (uâbâ), papa- 
ôlho (kamá:rakú), caba-chapéu (tapiú-ká) caba-amarela (kamixigu). As vespas 
mudaram-se para os galhos das árvores. 

Os homens mataram о galheiro, partiram sua barriga, mas os olhos dos 
caçadores nâo mais přestávám. O pajé procurou outra soluçâo, até que 
encontrou a résina de jutai. Esquentou-a no fogo e colocou-a nos olhos dos homens. 
Mas estes ficaram loucos de dor, pois a résina estava quente, foram para o céu 
e viraram trovâo (urá:nepí). 
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MITO iV° 11 

Makunaima e a caixa de segredo. 

Havia uma « caixa de segrêdo », na quai somente MAKUNAIMA mexia. 
Ele ia viajando e encontrou dois homens. Estes indagaram-lhe о que levava 
consigo. MAKUNAIMA respondeu-lhes que nâo conduzia nada de bom. Os 
dois homens insistiram para olhar o conteúdo da caixa, mas, ele recusou-se 
atendê-los. 

Na caixa, havia carapanâs, piuns e maruins. Os homens insistiram e 
MAKUNAIMA resolveu abrir a caixa. Porém, ao entreabii-la, os insetos sairam. 
Entraram na boca de MAKUNAIMA e engasgaram-no. Ele caiu de joelhos 
no châo. Nâo podia levantar nem falar. Fez sinal para baterem em sua cabeça. 
Os homens bateram e ele desapareceu, enterrado. Os dois homens procuraram- 
no, porém nâo o encontraram. 

MAKUNAIMA apareceu na cabeceira de um rêgo. 0 rouxinol (ualá:urá) 
os avisou. Os dois homens foram vê-lo. MAKUNAIMA disse-lhes que 
insistiram para que abrisse a caixa e, agora, êle nâo poderia recolher as « pragas », 
as quais já haviam se « espalhado pelo mundo ». Em seguida, MAKUNAIMA 
disse : « daqui vou para о nascente, vou para o rio Mau, para o lugar KARON A, 
cochoeira onde dormem as andorinhas da chuva. Antes de partir MAKUNAIMA 
disse aos dois homens : « quando vocês virem o verâo muito forte, procurem 
MAKUNAIMA, o dono do pássaro andorinha. Eu estarei no KARON Л. Ele 
nunca mais saiu de là. 

MITO № 12 

Kanâimâimâ e a anta encantada 18. 

KANÂIMÂIMÂ era um homem. Ele ficou perdido na mata. Um dia 
encontrou uma anta encantada, em forma da mulher e com ela se amigou. A anta 
disse a KANÂIMÂIMÂ que a avisasse quando visse cobras, para que nâo 
a mordessem e nâo e matassem. Em seguida ele viu uma cobra e deu-lhe о 
aviso. A anta disse-lhe : « nâo é cobra, êsse é meu xerimbabo ». Era a cobra 
caninana (manaiura). E acrescentou : « Cobra tem cabeça, quatro pernas, rabo 
e pêlo ». 0 homem entendeu que ela queria dizer era cachorro. KANÂIMÂIMÂ 
disse-lhe que conhecia cobra e que a Caninana era uma delas. A mulher disse-lhe 
que há cobra jiboia, papa-ôvo, surucucu e cascavel. 

0 homem replicou : « о que tu disseste é cachorro (arimoragâ). 
Ela respondeu : « é isso mesmo, mas para mim é cobra de KAPON » (gente). 

18. Cf. Koch-Griinberg, 1953 : 76-83. Cf. também Roth, 1924 : 485-486. 
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Já estavam unidos há seis meses e a anta estava grávida. Mudaram-se para 
outro lugar. Os moradores, após uma chůva, viram o rastro da anta e resolveram 
caça-la. 0 homem ouviu a conversa que a caçada séria no dia seguinte. Falavam 
que viram rastro de anta e de uma pessoa, talvez um caçador rastejando-a. 
KANÂIMÂIMÂ sugeriu que atirassem na cabeça da anta e acompanhou os 
caçadores, que levaram espingarda, flécha e cachorro. A anta foi espantada 
e um homem deu-lhe um tiro na cabeça, como KANÂIMÂIMÂ pedira, matan- 
do-a. Imediatamente KANÂIMÂIMÂ correu para tirar-lhe as visceras, a 
anta ainda mexia-se, êle abriu-lhe a barriga e tirou-lhe о fîlho. Era um menino. 
Foi lava-lo no igarapé, limpou-o e enxugou-o. Logo depois verificou que os 
peixes do igarapé morreram. Ele levou o menino para casa de um amigo. Os 
outros ficaram cuidando da anta. 

О homem criou о menino, cujo nome era URAMBA (Timbó). Em todo 
banho que о menino tomava, os peixes do igarapé morriam. Quando já estava 
com oito anos, os vizinhos pediram ao pai dêle para banha-lo em um igarapé 
muito piscoso. О pai relutou, mas cedeu. O menino era esperto, tomou banho 
e nadou, os peixes começaram a morrer. Depois de algum tempo, disse ao pai 
que estava com frio. Seu pai colocou-o em cima de uma pedra, para enxugar. 
О pessoal estava alegre, pois havia muito peixe. 

De repente o pirarucú (murui) půlou e caiu em cima do estômago do menino, 
matando-o. Êle afundou, о pai foi busca-lo e colocou-o em terra. O pai ficou triste. 
Todos disseram que quem matou о menino foi о « pai dos peixes ». Passados 
dois anos, quizeram vingar a morte de URAMBÁ. Dois homens, com flécha 
e fîsga, subiram em uma pedra e flecharam a cobra grande, acertando na cabeça, 
matando-a. Quizeram arrastá-la, nias nâo puderam. Ai chegou um homem 
forte, o pássaro UALA:BAGÁ, о quai disse que arrastaria e о fêz. 

0 homem foi sepultar o filho cujo corpo já estava podře, caindo os pedaços, 
originando-se as varias qualidades de timbó. Dos dedos dos pés surgiu o timbó- 
cruatá, da orelha apareceu o timbó-folha, etc. О homem sepultou o corpo no 
máto, nascendo o timbó-de-raiz, que existe na mata. 

MITO № 13 

О homem prêso na ilha ld. 

Dois irmâos foram fachear ras, para comerem. Matavam-nas a cacête. О mais 
nôvo resolveu apanhar as râs com as mâos, mas uma delas pegou-o pelo braço 
e colocou-o no sovaco. Levou o homem, nadando, para uma ilha. O prisioneiro 
da râ gritou, mas seu irmâo nada pôde fazer. A ilha era pequena, nela só havia 
uma árvore, a quai servia de puleiro aos maguaris, garças, mergulhôes, socós, 
curicacas, etc. Passaram-se dois ou très meses, о homem ficou magro, pois nada 
havia para êle comer. Apenas comia barro e bebia água. 0 homem estava em 
péssimo estado de saúde, quando surgiu uma canoa. Muitas outras haviam 

19. Cf. Koch-Grunberg, 1953 61-63. 
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passado, mas nâo atenderam ao seu chamado. Mas, o Sol e sua filha dobraram 
a canoa para a ilha. О Sol disse à môça para levar o homem. Ela enxagou-lhe abôca 
com pimenta malagueta, para despertar-lhe o apetite, perdido pelo jejum for- 
çado. О Sol disse à sua filha para perguntar ao homem se êle queria chá, mas 
êle respondeu negativamente. O Sol perguntou ao homem onde morava e êle 
apontou para о nascente. О Sol foi deixa-lo e até hoje ainda mora là, muito 
bem de saude. 

MITO № 14 

Unefó 20. 

UNEFÓ era um homem. Apareceram uns compradores de couro e de animais. 
Eles queriam uma sereia viva, pela quai disseram que pagariam bom preço. 
UNEFO garantiu que iria apanha-la, pois já havia visto très vezes a sereia (truen- 
grô). UNEFÓ levou um cêsto de cipó titica e avisou que voltaria na manhâ 
seguinte. Na margem do poço encontrou a sereia em cima de uma lage, penteando 
os cabelos. UNEFÓ mergulhou, pegou-a e levou-a para terra. Colocou-a no 
cêsto e amarrou-a. Chegando em casa, entregou-a aos compradores. Estes 
recomendaram-lhe que ma,tasse о jacaré açu (Kurá-tú), pois queriam o couro 
e ossos, estes para curar reumatismo. 

A tarde UNEFÓ voltou ao rio, levando machado e terçado. Na beira do 
rio cortou varas grossas. Nesse interim apareceu o jacaré açu. Este perguntou 
a UNEFÓ : « о que estas fazendo ? » 

— « Nada. Vou dormir na praia ». 
— « Para que queres essas varas ? » 
— « Para apoiar meu pescoço, para nâo doer muito ». 
— « Entâo tira uma vara para escorar minha cabeça. Vou dormir junto 

de ti ». 

0 jacaré açu queria corner UNEFÓ. Ambos conversaram, até que о jacaré 
adormeceu. Antes UNEFO, indagou : 

— « Camarada jacaré, voce esta dormindo ? » 
— « Quase ». Respondeu о jacaré. 

Depois, UNEFÓ chamou-o très vezes, mas o jacaré açu nâo respondeu. 
Entâo, UNEFO, levantou e pegou о cacête, tentou matá-lo mas errou о alvo 
da cabeça, acertando na cara. O jacaré acordou e disse : « Puxa, se este galho 
tivesse caido nesta parte de minha cabeça, eu teria morrido ». 

UNEFÓ observou quai era a parte fraca do jacaré e quando este retomou 
о sono, о matou. Tirou os ossos e aproveitou a banha, também boa para 
reumatismo. Levou para sua casa os ossos e a banha, mas deixou o couro esticado. 

20. Cf. Koch-Griinberg, 1953 : 142-151. 
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Disse aos compradores que já havia morto o jacaré, faltava o couro. Depois 
foi buscar o couro e entregou-o aos compradores. Estes queriam agora, sucu- 
rijú e jiboia. No dia seguinte UNEFÓ apanhou a jiboia. Os compradores fica- 
ram satisfeitos, porque a jiboia {a:mâ) tinha très métros de comprimento. Após 
a captura desta, UNEFÓ foi apanhar a sucurijú (u:ói). 

As cinco horas da tarde, UNEFÓ saiu. Levou uma mala. Chegando ao rio, 
ficou na praia. Meia noite chegou a sucurijú e indagou de UNEFÓ : « O que 
estas fazendo ? » 

— « Estou pescando » 
— « O que ? » 
— « Pirarucu, surubim, todos os peixes ». 
— « Aqui é ruim, pois tem muita praga ». 
— « Eu tenho esta mala, se houver muita praga eu entro nela e me tranco ». 
— « Como tú fazes ? » 
— « UNEFÓ explicou ». 
— « Queres me dar essa mala ? » 
— « Náo posso » 
— « Mas, eu quero » 
— « Se te couber, eu te darei ». 

A sucurijú enrolou-se e entrou na mala. UNEFÓ fechou-a. A sucurijú pediu 
para sair, mas UNEFÓ nâo atendeu. Levou-a para casa. Mostrou aos 
compradores. Media 16 palmos, êles levaram. 

MITO № 15 

A onça e o jabotí 21. 

Čerta vez a onça (Kaikuxi) encontrou o jabotí (Ara:mori). A onça perguntou : 
« Oh camarada jabotí, tens parentes ? » « Sim, respondeu o jabotí ». « E tu onça ? » 
« Sim tenho muitos parentes ». 

— « Estâo longe, os teus parentes, jabotí ? » 
— « Nâo, estâo perto ». 
— « E os teus onça ? » 
— « Também estâo рог perto ». 

0 Jabotí disse à onça : 
— « Chama os teus parentes, para eu ouvir a resposta dêles ». 
A onça entrou no mato, urrou varias vezes em diferentes lugares. 
Ao voltar indagou do jabotí. 

21. Cf. Roth, 1924 : 484-485 (mito Makuxi). 
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— « Ouviste ? » 
— « Ouvi о што de quatro ». 
— « Tenho muitos parentes, mas só quatro responderam ». 
— Agora é a tua vez jabotí ». 

O jabotí cantarolou : « kadacá, kadacá, kadacá, » os aracuâs (Kâreiuà) 
responderam. A onça que queria matar o jabotí, disse : « é verdade, tens muitos 
parentes ». Em seguida indagou : 

— « Corres muito, jabotí ? » 
— « Sim. Corro », disse a jabotí. 
— « Aguentas correr até aquela serra grande ? » 
— « Sim, aguento ». 
— « Entâo vamos aporfïar, Iremos à ponta da serra. Vamos ver quem 

chega primeiro. Eu vou рог aqui e tu рог là. De quando em vez gritarei e tu 
responderás ». 

O jabotí concordou. Porém, combinou com seis outros jabotis para respon- 
derem ao grito da onça e colocou-se no boqueirâo, onde havia de encontrar-se 
no fim da corrida. A onça deu a partida. Čada vez que gritava, um jabotí res- 
pondia. Sempře à frente delà. No final, a onça cansadissima disse ao jabotí : 

— • « Corres muito jabotí ». Mas, nâo perdeu a esperança de come-lo. Entâo 
disse ao jabotí : « camarada, vamos conversar um pouco e depois dormir ». 

— « Comes caça jabotí ? » 
— « Sim. Como veado (uaiki), caetetu (pura:kd), etc. » 
— « A onça afîrmou também que comia tôda e qualquer caça ». 

O jabotí contou-lhe : « Uma vez caçei e matei quatro antas » (uairâ). 
— « Tu as carregaste jabotí ? » 
— « Nâo. Eu as moqueei ». 
— « Jabotí, vamos defecar um em frente do outro ? » 

Êles о fîzeram, e durante о ato fumavam e conversavam. O jabotí distraiu 
a onça, mostrando-lhe as estrêlas. Nisso trocou as suas fezes pelas da onça. 
Esta disse : « Agora vamos deitar e dormir. Amanhâ quero verificar se comes 
caça ». 

No dia seguinte, as quatro horas da manhâ, ambos levantaram. A onça disse : 
« Vamos ver nossas fezes ». La chegando olhou as fezes do jabotí e disse : « É 
verdade, cornes caça ». O jabotí arrematou « como sim ». A onça replicou : « Entâo 
tu vais caçar hoje, amanhâ eu irei. O jabotí foi. Levou areo, flécha e um carcaz 
com dardos (maribâ) envenenados com curare (urari) para zarabatanas (ku:râ). 
Êle conhecia о bebedouro das antas. Estas estavam tirando arumâ. Gritou : 
« Ei camarada anta, о que estas fazendo ? » 

— « Eu estou tirando « bucho » de arumâ ». 
— « Eu também quero fazer o mesmo ». 
— « Entâo vem ». 
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0 jabotí foi. Disse ter sêde. A anta apontou-lhe o igarapé, mas êle respondia 
que só poderia fazê-lo em vasilhame. A anta cansada pela insistência, disse 
ao jabotí : 

— « Eu tenho uma vasilha » 
— « Mostra » disse o jabotí. 
— « É isto », disse a anta, mostrando o seu penis. 

0 jabotí respondeu : « Ai eu bebo, coloca-o em minha bôca ». 
A anta o fêz. 0 jabotí mordeu o penis da anta, matando-a. 
Em seguida, flechou-a com flécha de zarabatana. Feito isso, foi chamar a 

onça, porém nâo esqueceu de levar um bocado do cabelo do pescoço da anta, 
para provař que de fato matara a caça. 

— « Onde esta a caça, jabotí ? » 
— « Esta là. Olha aqui o cabelo ». 
— E mesmo, vamos là, disse a onça ». 
0 jabotí e a onça tiraram о bucho da anta, descouraram-na e esquarte jaram-na. 

A onça juntou o sangue e colocou em sua panela. 0 jabotí colocou carne na 
sua panela. Cada quai cozinhou sua comida. A onça queria matar o jabotí e 
este queria fazer o mesmo com ela. O jabotí mexeu a panela da onça com uma 
palheta envenenada. Ao provař, a onça percebeu que o caldo estava amargo. 
O jabotí explicou-lhe que isso era devido ao fato de ter flechado a anta com 
dardo de zarabatana contendo urarí. Mas, a fervura neutralizava o veneno. 
A onça provou a comida do jabotí e como sua bôca estava impregnada do amar- 
gor do veneno, acreditou no que o jabotí lhe dissera. A onça comeu e morreu. 
O jabotí arrancou os dentés da onça e dêles dêz um colar. A mulher da onça 
estava a procura do marido. O jabotí, pela madrugada cantava : « meu colar 
é do dente da onça ». Nisso chegou a mulher da onça e disse : « 0 que estas can- 
tando ? » « Tu mataste meu marido ? » 

— « Eu nâo matei ». 
— « Entâo repete o que cantavas ». 
— « О meu colar é do dente da anta », cantou o jabotí. 
— « Nâo era isso que estavas cantando, jabotí. Disseste que o teu colar era 

do dente da onça. Vou quebrar-te na lage ». 
— « Na lage eu nâo morro » 
— « Onde morres ? » 
— « Em cima do buritizeiro, dentro ďágua ». 
— « A onça assim о fêz ». 
O jabotí caiu na água e foi boiar dentro do cerrado, a onça o procurou, mas 

nâo о achou. No dia seguinte procurouo novamente, mas só encontrou o rastro. 
Prometeu matar o jabotí no proximo encontro. Muito tempo depois encon- 
traram-se. 

— « О que estas fazendo, jabotí ? » 
— « Psiu ! A anta acabou de passar ». 
— « Fica aqui onça, que eu irei atràs delà. Nâo vai deixar a anta escapar ». 
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— « 0 jaboti foi saindo sorrateiramente. Em cima da ladeira, rolou uma 
pedra e gritou para a onça : « Pega a anta ! » A onça pensando ser verdade, 
tentou agarrar a pedra e morreu sob o peso delà. 

MITO № 16 

A filha do rouxinol. 

О rouxinol tinha uma filha. Vários homens queriam com ela casar, mas ela 
nâo queria. Finalmente aceitou casar com a mucura. О pai e a mâe delà disse- 
ram : « Aceitaste casar, sem saber se о homem é trabalhador ». A môça replicou 
que nâo pódia voltar atrás, pois já dera sua palavra. 

О sôgro convidou a mucura para caçar. Chegaram a um igarapé, onde encon- 
traram о peixe AI M ARA. A mucura tentou flechá-lo, mas nâo acertou com 
as duas fléchas que tinha. Ao entrar no igarapé, para apanhar as fléchas, о peixe 
enguliu-a. 

A ariranha (eskái:gá) queria casar com a môça. О rouxinol convidou-o a 
vingar a mucura, matando о peixe AIMARÁ. A ariranha flechou-o e о matou. 
Partiu a baniga do peixe e delà tirou a mucura, a quai ainda estava viva. Porém, 
morreu em seguida. A ariranha casou com a viuva. Mas, a ariranha só sabia 
pescar, nâo sabia plantar. Só comia peixe. Havia um agricultor muito 
trabalhador. Era o pato (maiuá). A mulher do ariranha ia sempře à roça dêle. 0 pato 
indagou se o marido delà plantava, ela disse que nâo, adiantando que a ariranha 
nâo gostava de trabalhar. Entâo o pato disse-lhe que se com êle se casasse, 
ela comeria beiju (ikêi). Ela disse que aceitaria, porém ia despachar a ariranha. 
Esta nâo fez questâo. Em seguida a mulher casou com o pato. Os pais delà nâo 
queriam o pato e indagaram da filha a razâo de ter deixado a ariranha, que 
era um homem bom pescador. 

O pato fêz roça grande, na mata gérai, com dois mil métros de comprimento. 
Plantou : milho, arroz, mandioca, batata, enfîm todos os legumes. Na época 
da colheita o pato disse à sua mulher para convidar os pais delà, para irem 
apanhar milho (a:nâi) na roça. Là chegando, ao invés de « quebrar » o milho, 
foram andar na roça para ver о tamanho. A filha ficou no barracâo da roça. 
Pssando algum tempo, ela chamou os pais, mas estes nâo responderam. O velho 
e a velha tinham se transformado num casai de Jurutis (uarakazâ) e perderam-se 
na mata. 

MITO № 17 

О homem que casou com a filha do urubu rei 22. 

Morreu muita gente de febre, catapora, sarampo, gripe, coqueluche. Sômente 
um rapaz de nome Estevâo sobreviveu, porisso nâo tinha ninguém para ajudá-lo 

22. Mito semelhante é encontrado entre os índios Tembé segundo Curt Nimuendajú (apud 
Koch-Grunberg, 1953 : 177). Cf. Koch-Grunberg, 1953 : 88-98 ; Baldus, 1946 : 23-28 (versào 
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enterrar os mortos. Os corpos apodreceram. Desgostoso, o rapaz atirou-se 
entre os cadáe deu caxirí de milho ao rapaz, o páda-páda deu-lhe beiju e a rolinha 
deu-lhe damorida 23. Êsses alimentos foram dados as escondidas. O urubú-rei 
mandou a filha dar caxirí ao rapaz, mas este nâo quiz. Ela indagou : « O que 
tu bebes ? » 

— « Só água », disse o rapaz. 
O velho indagou se o rapaz havia bebido o caxirí e ela disse que sim. Mas fora 

ela pró pria quem bebera. 
O rapaz deveria trabalhar sôzinho no lago (pribrikubu) Êle levou ferro de 

cavar (majuê) para tirar barro, para fazer o tapâo ; vasilha (kra:uá) para esgotar 
o lago, e terçado (xubrá). Para ajudá-lo, apareceram a curicaca (co:de), o Gaviâo 
de peito branco (se:nê), Gaviâo vermelho (ui:rumâ), téo-téo (trêu:trêu), Anun (uó:ui). 
Êsses pássaros eram vigias, para que a fîlha do urubú-rei nâo soubesse que 
sessenta jacintas (primo) о estavam ajudando secar o lago. Os bichinhos cha- 
mados KUPÁI-KUPÁI ajudaram o rapaz fazer о tapâo, êles eram trinta 
homens. Logo terminaram о serviço. O tatů canastra (maurênmâ) e o tatů 
bola (murú) fîzeram о canal para a água correr. Surgiram о mergulhâo (kuiá:ui), 
a ariramba (eskaigá) para flechar os peixes e o TANU AKÁ para apanhar os 
peixes (com as garras). Nêsse interim os pássaros, que estavam vigiando, avisaram 
que a filha do urubú-rei se aproximava. Todos os amigos do rapaz se escon- 
deram. Ela trouxe caxirí e damorida. О rapaz recusou. A damorida era carne 
pôdre, de gente. Ela admirou-se da rapidez do trabalho. Indagou da razâo de 
muitos rastros, о rapaz explicou que era êle que andava de um lado para outro. 
О rapaz disse-lhe : « amanhâ terminarei о serviço ». A filha do urubú-rei repli- 
cou : « О velho quer o esgotamento terminado hoje. Amanhâ deverás matar 
os peixes do lago ». 

A filha do urubú-rei bebeu o caxirí e comeu a damorida que trouxera para 
о rapaz. Ela avisou-o de que о velho gostava de jacaré e de sucurijú. 

Após a lago ser esgotado, os flechadores mataram tudo que nêle havia. 
As quatro horas da tarde a filha do urubú-rei voltou. Os vigias anunciaram, 

como о fizeram da primeira vez. 
— « Só tu fizeste tudo ? » 
— « Sim. Disse Estevâo ». 
A saúba (kuinâ) havia cortado fôlhas de mato para cobrir o pescado (peixes 

cobras). 
— « Matou tudo ? » 
— « Sim » disse о rapaz. 
A filha do urubú-rei ficou satisfeita. Mas, ignorava a ajuda que о rapaz rece- 

bera. Deixaram tudo coberto com as fôlhas e voltaram para a casa do urubú- 
rei. No caminho, a môça disse ao rapaz que seu pai queria que êle construisse 
uma casa em cima da lage. Deveria tirar a madeira tôda em um dia e no mesmo 

Wapitxâna) ; Roth, 1924 : 486-488 (versâo Makuxi) ; idem [ob. cit., p. 486) para um mito 
semelhante entre os Aruak ; Wirth, 1950 : 192-197. 

23. Comida feita em caldo apimentado, tipica dos índios Makuxí. 
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dia armar. « Tu te atreves fazer isso ? » Estevâo disse que faria ». « Entâo come- 
çaras amanhâ. » 

Ao chegarem a casa do urubú-rei, este indagou se o rapaz matou muitos 
peixes. Ao receber resposta positiva, disse que cinco dias depois iria ver o resul- 
tado da pescaria. Indagou da filha : « êle bebeu о que levaste ? » Ela disse que 
sim, pois nâo queria que seu pai matasse о rapaz. 

No dia seguinte o rapaz foi fazer a nova tarefa. As sauvas o ajudaram cortar 
e carregar estacas. Tiraram ràpidamente sessenta paus (esteios, caibros, tra- 
vessas, etc.), carregando-os para cima da lage. 

О Muçu (aramô) cavou os buracos, a tatů bola (mu:ru) fincou os esteios. 
A iraúna (kino) armou a casa. О macaco prego (iuarkâ) e um bicho que sabe 
amarrar (kami:dó) ataram tudo com cipó titica (типа). О UTU cobriu com 
palha de burutizeiro O muçu cavou para tirar barro e o KAMI:DÓ enrijou e 
embarrou as paredes. A caba (kandriku) ajudou embarrear. O pica-pau (eska: 
baňa) fez as portas e a casa ficou pronta em um dia. 

Ao voltar, ovelho indagou da filha, ela disse que tudo estava pronto. O urubú- 
rei disse à filha que no outro dia êle queria que o rapaz fîzesse um banco de 
pedra. О velho queria um banco corn о formate de duas cabeças, como as suas 
proprias. Nessa noite apareceram a osga (eurá), o pássaro carpinteiro (turé-turé) 
e o cupim (máxipu). Juntamente com os třes companheiros, o rapaz foi espiar 
como era a cabeça do urubú-rei. A osga defecou em cima dêle, e velho chamou 
a filha para alumiar, para ver о que lhe caira. A filha levou a luz e dêste modo 
os quatro puderam observar о formato das cabeças do urubú-rei. 

No dia seguinte a filha do urubú-rei mostrou ao rapaz a pedra que о velho 
queria para banco. Ela transmitiu o desejo do velho de mudar-se nesse mesmo 
dia para a nova casa e consigo levar о banco. Os amigos do rapaz fabricaram 
о banco, com a aparência do urubú-rei. A tarde já estava pronto. A môça ficou 
satisfeita. Avisou о seu pai. Este disse que iria mudarse, sua filha levou o banco 
as cinco horas da tarde. Enquanto carregava о banco, a filha do urubú-rei 
cantava e dançava. Ela avisou о rapaz que seu pai iria matá-lo. O beija-flôr 
(tukui) sugeriu ao rapaz que fugisse, mas êle nâo sabia como fazê-lo. 0 Tiâo, 
lagarto da terra, se encarregou da tarefa. 

Ao escurecer o urubú-rei apareceu, vinha cantando e dancjindo. О Tiâo 
estava debaixo do banco, pronto para virá-lo. Quando o urubú-rei sentou-se 
о Tiâo virou о banco, о quai caiu sobre о velho, matando-o. Quando os filhos 
do urubú-rei gritaram e correram para apanhar о rapaz, este já estava longe. 
Ao chegar à casa da aranha (mo:lôï) о rapaz entrou e o dono da casa fechoua. 
A aranha colocou о rapaz dentro de um balaio e desceu-o para a terra. О сага- 
cará quiz entrar na casa da aranha. Esta negou, mas o caracará disse-lhe que 
vira rastros. Entrou e viu о fio que ainda estava pendurado. O caracará cortou 
о fio e о rapaz caiu em cima da samaumeira. A osga, que morava na samau- 
meira, perguntou ao rapaz para onde ia. Êle respondeu que queria descer. 
A osga disse-lhe que montasse em sua costa. Mas a osga queria comer o rapaz, 
descia e subia, até que о rapaz pôde pular para outra árvore. Assim escapou 
e voltou à terra. 
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MÍTO № 18 

A cobra grande. 

Estava sumindo gente na tribo dos Maku, moradores da rnata geral. 0 pajé 
foi solicitado para descobrir quem estava comendo gente. Êle afirmou que era 
a Cobra Grande (rá:marí). Para matá-la deveriam fazer currais concêntricos 
bem seguros. Deveriam colocar quatro toros de paus grossos a pesados para 
colocar dentro dos currais. Deveriam amolar os terçados, carregar as espingardas 
e as zarabatanas ; fazer cacêtes de darura (alá-uze) e mirapinin (paiu:rá), as 
quais sâo madeiras pesadas. Para a rarefa os homens escolhidos seriam os mais- 
fortes e mais corredores. Dois dêles ficariam como iscas, soprando uma zara- 
batana e uma buzina, para fazer barulho feio. 

Chegaram dois homens da Guiana, eram da tribo Karinâ, eram corajosos. 
Negociavam com os Maku. Estes contaram-lhe о que estava sucedendo. Vinte 
homens fîcaram no curral e os dois homens foram arremedar a Cobra-Grande, 
para atrai-la.Um apitou a zarabatana e o outro apitou a buzina de casca de caracol. 
A cobra respondeu. Os dois recuavam, sempře buzinando, e o bicho avançava, 
trazendo vento e chuva. 

A lingua da cobra era gigantesca, os homens cortavamna corn о terçados, 
mas o bicho avançava até que peitou no curral. Ai flecharam-na com 
zarabatana e deram tiros de espingarda. Acabaram de matá-la a cacête, fîzeram-na 
em pedaços os quais viraram pedra. 

Os dois Karinâ levaram os ossos petrificados, mercadoria que dava muito 
dinheiro na Guiana. 

MITO № 19 

O tatů bola. 

UA:BRARl estava colocando timbó num igarapé e matando peixes que 
boiavam. Apareceu o tatú-bola (mo:ru) e perguntou-lhe : « Que estas fazendo ? » 

— « Pescando », respondeu UA:BRARÍ. 
— « Que peixe pegaste ? » 
— « Só peixe miudo : piaba (xa:prê) e mandi » (ra:ki). 
— « Là no Japâo (unó:bridá) há muito peixe », disse o tatú-bola. 
— « Onde fica о Japâo ? » 
— « De baixo da terra ». 
— « Por onde é о caminho ? » 
— « Todos os anos eu vou là, durante о verâo о caminhb é limpo. Se quiseres 

ir comigo, arranja comida ». 
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— « Sim. Irei ». 
— « Iremos só nos dois. Sairemos as cinco horas da tarde e là chegaremos 

pela manhâ. Leva résina de jutai, pois debaixo da terra é escuro ». 
UA:BRARÎ foi à sua casa, na Serra Pacará (pagrá:tupú). Trouxe bastante 

comida e résina de jutai. Dois dias antes de viajar o tatú-bola e о rapaz pesca- 
ram. No dia marcado, as cinco horas da tarde, sairam para a viagem. Entra- 
ram no igarapé que fica no « pé » da Serra Pacará, o quai vai para o fundo da 
terra. Acenderam a résina de jutai (xumiri:eku) para alumiar o caminho. Che- 
garam no Japâo as amanhecer. Havia muitas malocas de japonês (nó:brigó) . Foram 
diretamente à casa do tatú-bola. Havia muito peixe noigarapé. Foram falar, 
рог sugestâo do tatú-bola com o chefe (puru) dos NÓ:BRIGÓ. Este deu licença 
para êles pescarem. Conseguiram muitos peixes e os moquearam durante 
-dois dias. Arrumaram tudo no panacú. Nâ dia seguinte, as cinco horas 
da tarde, regressaram. Acenderam a Luz de résina de jutai e caminharam. 
Quando chegaram em cima da terra, no Pacará, o sol vinha nascendo. 0 tatú- 
bola ficou em sua casa e о rapaz seguiu para a dêle. Ao chegar, entregou о 
panacú para sua mulher. 

Todos os verôes о rapaz ia pescar com o tatú-bola. Só êle sabia, quando 
morreu ninguém descobriu o caminho. Os garimpeiros entupiram a entrada do 
caminho cavando e virando a terra. 

MITO № 20 

A origem das danças. 

Os homens sairam para caçar. Ficaram sômente as mùlheres, fazendo caxirí 
para os caçadores. Após a saída dos homens, chegou URA:TÓ (Mae ďÁgua). 
« Onde estâo os homens ? » Inadagou. 

« Estâo caçando », responderam. 
« Quando chegarâo ? » 
« Em tal dia ». 
« Há caxirí pronto ? » 
« Sim ». 
« Para que dia ? » 
« Daqui há très dias ». 
« Vamos beber esse caxirí, depois farâo outra para os maridos de vocês. 

Vamos beber e dançar ». 
Havia uma môça que ouvia о que o homen URA:TÓ dizia. 
Êle disse que viriam os seus irmâos e as suas irmâs. Êles chegaram cantando 

e dançando TUKUI, as mùlheres ficaram animadas e foram encontrá-los com 
caxirí. Ao chegarem, as vizinhas estavam reunidas e todos êles cantavam e 
dançavam : TUKUI, UAREBÂ, ÊMAURI, MURUÁ, UTÊ. Cantaram, 
dançaram e beberam durante quatio dias. A môça aprendeu tôdas as danças 
e os cantos. No final, URA.-TÓ saiu dançando em direçâo do rio e os demais 
atrás dêle. Todos desapareceram no rio. Só a môça nâo os seguiu. Seu pai che- 
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garia no dia seguinte, ela guardou o resto do caxirí para êle. Quando os homens 
chegaram, ela contou-lhes o ocorrido. Ela deu-lhes caxirí. Os homens pergun- 
taram como o homem cantou e dançou. A môça, que tudo aprendera, lhes 
ensinou. Os homens aprenderam, também. Foi assim que surgiram as danças, 
ensinadas pělo URA:TÓ. 

MITO No 21 

A mandioca. 

Um casai de velhos tinha uma fîlha de quatro anos de idade. O nome do 
velho era URARÊ.PO (pai de Maníva) e о da velha era MUKÂRU.MABÛ 
(màe de Maníva), o nome da menina era : SE:RÂ. 

A menina adoeceu, seu pai tratou-a, mas ela faleceu. Antes de morrer, pediu 
ao pai que nâo a enterrasse longe, êle sepultou-a no terreiro da casa. Após dois- 
meses, nasceu uma árvore na sepultura. Os velhos limpavam a sepultura e 
cuidavam da árvore. Urn dia, era uma semana santa, o espírito da menina apareceu 
parq о velho e falou-lhe : « papai, tiate-me bem que mais tarde vou servir para 
о senhor e para todos ». 0 velho disse à velha o sucedido. 

Aos seis meses a sepultura rachou. Aos oito meses apareceu a mandioca. 
0 velho disse à velha que iria mudar a árvore. Apareceu-lhes um homem, era 
Jesus Cristo. este indagou do velho : « о que esta fazendo ?» О velho respondeu : 
« estou brocando para mudar a árvore que nasceu na sepultura da minha fîlha ». 
О homem disse : « pensou bem, pode trabalhar ». 0 velho disse : espero em 
Deus que mande chůva, porque o verâo esta forte ». О homem retrucou : « pensou 
bem ». 0 velho perguntou ao homem se queria ver a planta. Êle respondeu 
que sim. 0 velho mostrou-lhe. О homem achou-a bonita e disse-lhe : « meu 
irmâo, essa árvore lhe servira ». E acrescentou : « corta vinte pedaços de très 
polegadas, cava vinte covas e planta-os que nenhum morrerá, pois estas tra- 
balhando com fé. A planta servira para ti e para todos, sempře ». О velho fêz 
como о homem recomendou. Nesse dia à tarde, choveu. Quatro meses depois 
nasceram os pés de mandioca. Até hoje há esta planta. Seu nome é maniva 
(se:râ). 

MITO № 22 

O curupira24. 

UÔTUKA:IPÛ era pescador. Viu о peixe Matrinchâo (prumâï) em um 
poço era cima da lage. Mas nâo tinha flécha, só arma de fogo. No dia seguinte 
voltou com um companheiro, ambos com areo e flécha. Havia dois peixes, os 

24. Cf. Wirth, 1950 : 178. 
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quais flecharam. Noutro dia, ao passar pelo mesmo lugar, viu dez peixes no 
poço. Voltou e chamou quatro companheiros. Mataram os peixes. Ai apareceu 
o dono dos matrinchôes, era o Curupira (atáitéi). O curupira disse a UOTUKÁ: 
IPt) : « eu coloquei os peixes só para voce, nâo traga mais seus companheiros ». 
Porém os outros homens já sabiam do poço e sempře iam lá pescar. O poço 
cresceu e os peixes aumentaram. 0 curupira avisou UÔTUKA:IPÛ que iria 
arrependerse, pois nâo guardou segrêdo. 

A noticia do poço piscoso espalhou-se. Vinte homens foram pescar. Combi- 
naram colocar timbó (a:là) no poço. Pediram a opiniâo do pajé, este disse-lhes 
que nâo colocassem timbó. Os homens teimaram. UÔTUKA:IPt) nâo quiz parti- 
cipar. As mulheres e crianças foram também. Elas levaram caxiri (pendu) ; 
landoá (tuku:mâ) jiqui (morói) ; darruana (puka:rumâ), esta para colocar os 
peixes pescados e aqueles para apanhá-los no poço. Conduziram, também, 
panela (einà), pimenta e beiju. Muitos peixes boiaram, tontos pelo timbó. 
Todos estavam alegres, apanhando os peixes. Moquearam e cozinharam. 

As sete horas da noite os Curupiras vinham gritando e o pessoal dormia. 
UÔTUKÂ:IPO tentou acordá-los, queimou-os com tiçâo de fogo, mas nin- 
guém acordou. Os Curupiras se retiraram UOTUKÁ: IPV о e pajé ROMU- 
RABÛ os seguiram à distância, para descobrir sua morada. Verificaram que 
a casa dos Curupiras era na Samaumeira (kuma:zê). Voltaram e foram arrumar 
gente para matar os Curupiras. Contaram o acontecido. Vinte homens foram 
vingar os companheiros. Cortaram lenha e fizeram coivara na porta da casa 
dos bichos, morrendo parte no fogo e о restante a cacetadas. 

MITO iV° 23 
O velho urú:berú. 

Um rapaz chamado TRLGUARÊ foi caçar. As cinco horas da tarde encon- 
trou uma môça ; esta perguntou-lhe : « о que estas fazendo ? » Êle respondeu : 
« estou caçando ». 

— « Já viu algum veado ? » 
— « Até agora nâo vi ». 
— « Entâo vamos à minha casa ». 
— « Sim. Vamos ». 
— « Mamâe, encontrei este rapaz e o convidei para vir aqui ». 
— « Sera que teu pai consentira ? » 
— « Ê capaz de consentir ». 
— « Teu pai já vem zoando » disse a velha. 
О velho trouxe dez veados e deixou-os na sala. Sentiu cheiro estranho e 

perguntou à velha quem estava là. A velha contou que sua fîlha levara um rapaz. 
0 velho indagou : « Onde esta ? » 

— « Esta no jirau », disse a velha. 
— « Manda-o descer ». 



MITOS DOS ÍNDIOS MAKUXI 99 

0 rapaz desceu e o velho perguntou : 
— « De onde vens ? » 
— « Venho de casa ». 
— « Onde moras ? » 
— « Naquela direçâo » 
— « Que andas fazendo ? » 
— « Estou caçando desde manhâ, mas nada encontre! ». 

0 velho disse ao rapaz para ajudá-lo tirar as vísceras dos veados. 0 rapaz 
atendeu. 0 velho mandou a sua íilha cozinhar os veados. Ela o fez. Depois de 
a môça serviu a mesa. 0 velho convidou o rapaz para jantar com êles. Após, 
o velho conversou com o rapaz. Perguntou-lhe a que tribo pertencia, quem 
eram seus pais, onde morava, etc. 

O velho disse : « Eu nâo conheço teu pai, nem tua raça, mas fica aqui o tempo 
que quizeres ». О velho passou a chamá-lo de genro (poitó) e êle chamou о velho 
de sôgro (tori ). A velha chamou-o de genro (paium) e êle chamou-a de sogra 
(uanâ). 

О rapaz disse ao velho que nunca conseguira matar um veado. О velho pro- 
meteu caçar com êle no dia seguinte. Pela manhâ os dois sairam, О velho disse 
ao rapaz ir na frente para ver os veados. 0 velho perguntou : « estas vendo os 
veados ? » 

— « Nâo ». 
— « Puxa, há tanto veado, olha aquele, aqueloutro. Com quantos veados 

tu podes ? » 
— « Só posso com um ». 
— « Esta bem. Levarei dez. Agora mata aquêle, nâo deixa fugir ». 

О rapaz errou a flechada. 0 velho flechou о veado para о rapaz e disse : « agora 
espéra aqui, vou matar outros. Quando eu soprar a buzina, poderás ir para 
casa, mas sem olhar para tras ». 

0 velho matou dez veadoz. Soprou a buzina. 0 rapaz correu para casa, mas 
о velho chegou junto com êle. 0 velho disse : « até para andar tu es ruim, man- 
dei-te na frente e chagamos juntos. Hoje à tarde vou te tratar ». 0 velho tinha 
muitas plantas. 

À tarde о velho chamou о rapaz, olhou о braço dêle e verificou que nâo tinha 
« tratamento ». Disse : « Vou te retalhar os braços e о corpo todo ». Em seguida 
la vou о rapaz com MURÂGUÊ (puçanga) 25, pediu a espingarda dêle e viu 
que estava « panema » 26, lavou-a com « puçanga ». 0 velho colocou o rapaz 
em uma rêde, em um canto da casa, separado dos demais, para passar a noite. 
Pela manhâ sairam ambos para caçar. Nâo andaram muito tempo e logo о 
rapaz enxergou veado. 0 velho disse-lhe : « isso nâo é veado, é aima (tektô:nobû) 
minha embiara (ka:mô). Mas adiante o rapaz viu outro veado. 0 velho disse : 

25. Remédio preparado pelos xamâs. 
26. Infeliz na caça ou na pesca. 
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« espera-me aqui, quando eu buzinar poderás ir para casa, mas sem olhar para 
tras ». О velho matou dez veados e em seguida soprou a buzina. O rapaz correu 
■e logo chegou. О velho chegou depois e ficou satisfeito. O rapaz morou muito 
tempo em casa do velho. Este, um dia, disse : « se quiseres visitar teu pai, vai. 
Mas, nâo leva minha fîlha. Da próxima vez a levarás, primeiro avisa a tua 
màe ». О rapaz foi visitar sua familia e lhes contou о que acontecera desde que 
saiu de sua casa. Depois de alguns dias voltou para a casa do velho, mas, per- 
deu-se na ponta de serra e nâo mais achou a casa do sôgro. Este, sua mulher 
e fîlha eram encantados. 

MITO No 24 

О homem e a abelha. 

Um homem foi caçar e encontrou о bebedouro dos bichos. Ficou esperando. 
Chegaram dois mutuns.- Matou-os e os levou para sua casa e os comeu. No dia 
seguinte voltou. Encontrou uma môça e perguntou-lhe : 

— « О que estas fazendo ? » 
— « Vim buscar água », disse ela. 

О homem convidou a môça para ir à casa dêle. Ela aceitou e foi. Quando 
chegaram na casa, êle convidou-a a entrar. Ela respondeu : « eu nâo quero 
entrar ». 

О homem entrou e disse à sua mâe : 
— « Ai esta uma môça ». 
— « Manda-a entrar », disse a velha. 

A môça entrou. О homem disse que iria à roça e deu-lhe uma espiga de milho 
para fazer caxiri. Ela fez duas latas de caxiri, mas nâo usou о milho, deixou-o 
no mesmo lugar. Quando о homem chegou da roça e viu о milho, disse : « esta 
preguiçosa nâo fez o que mandei ». Segurou no braço da môça, mas ela desa- 
pareceu. 

Nooutro dia о homem foi ao bebedouro dos bichos. A moça fora buscai água. 
Êle disse-lhe : 

— a Vamos à minha casa ? » 
— • « Nâo quero ir. Vamos à minha ». 
— « Sim » disse о homem. 

Andaram muito, о homem nâo viu casa e sim um anxame de abelhas. A môça 
era ancantada, era uma abelha. 
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MITO JV° 25 

A filha do trovâo 27. 

A onça falou à filha do Trovâo que com ela queria casar. Ela retrucou. 
— « O meu pai é zangado ». 
— « Vou falar com êle ». 

A onça foi à casa do Trovâo. Pouco tempo depois este chegou dando grandes 
estrondos. A onça saiu correndo de mêdo. О Trovâo indagou : 

— « Quem estava aqui ? » 
— « Era um rapaz que queria falar com o senhoi », disse a môça. 
— « Por que êle nâo esperou ? » 

Outro pretendente apareceu, o Poraquê. Este disse à môça : « quero casar 
contigo, vou falar com teu pai ». 

— « O meu pai é brabo », disse a môça. 
Mas o Poraquê nâo deu ouvidos e foi falar corn о Trovâo. Quando este chegou, 

acompanhado de dois filhos, о Poraquê encontrou-os e bateu no ombro do 
Trovâo. Este disse : « Puxa ; que força que tens ! » О Poraquê bateu nos ombros 
dos rapazes, dizendo-lhes : « como vai pessoal ? » Êles gritaram : « ai, que força 
que tens ». Depois de muito conversar, о Poraquê pediu a moça em casamento. 
О Trovâo disse-lhe : « veio um rapaz aqui, mas nâo esperou porque nâo era 
homem, mas tu es ». О Trovâo deu sua filha para casar com о Poraquê. 

MITO № 26 

Krarimrbii 28. 

KRARIM.BÛ era um homem sem-vergonha, nâo respeitava a casa de nin- 
guém. Era morador do igarapé S A: MA. 

Čerta vez dormiu numa casa, depois do jantar armou a rêde e foi mexer com 
a môça. Todos ficaram sabendo que KRARIM:BÛ era sem-vergonha. Quando 
foi dormir noutra casa, colocaram casca de jaboti no Châo. Quando levantou 
para ir à rêde da môça, meteu o pé na casca de jaboti (oiâ:muri). Deram alarme 
e êle voltou entâo para a rêde dêle, com a casca de jaboti engatada no pé. Pela 
manhâ chamaram-no para о « segura-peito » (refeiçâo matinal) ; KRARIM:BU 
nâo levantou da rêde. Todos riram dêle, depois tiraram a casca de jaboti do pé 
dêle. 

27. Cf. Wirth, 1950 : 185. 
28. Cf. Wirth, 1950 : 212-213. 
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Noutra casa que dormiu, KRARIM:Bt) foi deitar com a môça. Fêz barulho, 
ao ser inquirido disse que fora beber água. Numa outra casa que dormiu, amar- 
raram um macaco no esteio central. KRARIM:BÛ foi deitar com a môça. 
A velha soprou о fogo, viu que era êle a ralhou-lhe. Êle se escondeu. О macaco 
(iua:kará) gritou e o mordeu. Todos riram dêle. KRARIM:BÎ) dormiu numa 
casa. Ele disse a môça que ia dormir com ela. Ela consentiu, mas queria tirar 
о « rabo » 29 (ra:bunu) dêle. Após a ato sexual, a mulher escondeu о « rabo л 
de KRARIM:BÛ. Pela manhâ nâo levantou para fazer o « segura peito ». Final- 
mente a môça devolveu-lhe о « rabo » e todos riram dêle. Outra vez KRARIM:BÛ 
e outros foram pegar saúba (koina). Ele teve uma ereçâo, agarrou a môça (auro- 
nobû) para com ela copular, porém tropeçou e caiu. Os demais deram-lhe uma 
surra. 
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